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A crise na aprendizagem

Estamos diante da mais ampla disrupção na educação da história, devido às suas 

dimensões planetárias;

 Em abril de 2020 - 1,6 bilhão de estudantes “fora da escola” em mais de 190 

países (ONU).

 Com imensa perda de aprendizagem, no curto e longo prazo;

 Seja pelo fechamento das escolas ou pela e crise econômica;

 Alto índice de evasão escolar, comprometendo décadas de progresso.

 O IDH teve o maior decréscimo desde sua criação em 1990

• A educação é responsável por um terço desse índice.





A crise na aprendizagem

 É uma crise desigual. 

 Há uma ampliação das desigualdades de aprendizagem

 Seja entre países mais ricos e os mais pobres

 Mas também no interior dos países

 Segmentos mais ricos e mais pobres são afetados diferentemente.

 No aprendizado remoto as diferenças e contrastes sociais ganham

proporções inimagináveis;





A crise na aprendizagem

 A educação pública está sendo duplamente tensionada:

 Por um lado tem o desafio de pensar novas abordagens

pedagógicas para o ambiente remoto, porém ninguém pode ficar

para trás, mesmo diante de realidades socioeconômicas tão

heterogêneas.

 Nesse sentido, (i) a “conectividade” começa a ser percebida como

parte integrante do direito à educação, (ii) a Assistência Estudantil

torna-se ainda mais relevante, e a (iii) “flexibilização curricular”

imperativa.





Quando o sistema de educação 

colapsa, a paz, a prosperidade e a 

produtividade não são sustentáveis em 

uma sociedade.







Quais são as aprendizagens na crise

 A Escola

 Tão criticada, revela-se como uma invenção humana

possibilitadora de maior equidistância de acesso ao aprendizado;

 Escola pública foi se revelando como uma política pública de

manutenção da vida e de inclusão social.

 Dos serviços essenciais - para as crianças e suas comunidades -

merenda, segurança, possibilitam os pais trabalharem etc.



Quais são as aprendizagens na crise

 O professor

 Ganha destaque, pois há uma ciência do aprendizado. Há método

para ensinar.

 A impositiva adoção das tecnologias nas atividades educativas

 Está desafiando e estimulando inovações no processo e nas

abordagens de ensino-aprendizagem.

 Mas, também, vai se acelerando sua adoção

 A Educação era uma das áreas mais “refratárias” para esse uso mais

intensivo.



Agência Bancária na Década de 40



Agências Bancárias Atuais



Agências Bancárias Atuais



Sala de Aula Educação Básica



Sala de Aula Educação Básica



Sala de Aula Educação Superior



Sala de Aula Educação Superior



Não há dúvida de que o movimento 

para o “aprendizado remoto” ampliará 

modalidades e abordagens de 

aprendizagem e curriculares mais 

flexíveis na “pós-pandemia”.



Há um elevado risco de perda de 
vagas em 47% das atividades 
americanas nos próximos 20 

anos devido à informatização.

Fonte: THE FUTURE OF EMPLOYMENT: 

HOW SUSCEPTIBLE ARE JOBS TO COMPUTERISATION?

Carl Benedikt Frey and Michael A. Osborne 

September 17, 2013





Segundo estimativa, 65% das crianças que 
entram na escola primária hoje acabarão por 

trabalhar em tipos de trabalho completamente 
novos que ainda não existem.

Relatório do Fórum Econômico Mundial (Sumário Executivo)
http://www3.weforum.org/docs/WEF_FOJ_Executive_Summary_Jobs.pdf



http://www.economist.com/printedition/covers/2017-01-12/ap-e-eu-la-me-na-uk-0



Qual é o nível de escolaridade 
majoritário dos que estão 

desempregados em nosso país?



http://www.r7.com/r7/media/2016/20160729-especial-desemprego/index.html





https://oglobo.globo.com/economia/dados-contrariam-ministro-da-educacao-emprego-com-diploma-o-unico-que-cresce-no-brasil-1-

25168846?fbclid=IwAR3L3QMWcX5Mcym0VE1YAIqkaFBivFfeTgPtVSvEnOObq26H2VwOg8LpSew









https://actualidad.rt.com/actualidad/332403-sugieren-limites-usointeligencia-artificial-pentagono



Os espaços formativos serão cada vez mais 

híbridos
 As escolas e os campi tornam-se espaços e agentes de inclusão digital.

 Suporte a esse novo modelo de ensino de uso intensivo de tecnologias nas

escolas;

 Projetos de inclusão digital nas comunidades.

 Formação continuada de professores, especialmente em habilidades

tecnológicas e novas metodologias de ensino;

 Valorização da formação pedagógica do professor;

 Desenvolvimento de novas estratégias de avaliação e reconhecimento de

competências.

 Formação de gestores



Os espaços formativos serão cada vez mais 

híbridos

 Produção de conteúdos, objetos de aprendizagem e novas

metodologias para o ambiente virtual.

 Estímulos à pesquisa, à inovação, ao empreendedorismo e ao

desenvolvimento de ‘startups’ para o mundo digital

 Desenvolvimento de novas estratégias de avaliação e reconhecimento

de competências a partir do espaço virtual.

 Novos “desenhos” curriculares, a fim de tornar mais flexíveis as trajetórias

formativas.

 Ex: Itinerários formativos e Certificações parciais.















https://www.facebook.com/institutoclq/photos/a.708801289537421/998734753877405/?type=3




